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AssoctAçÃo pRnn o BEM EsrAR INFANTIT (ABEI)

- coNTA DE ExplonaçÃo pREVtstoNAL -
(prÁNo DE oRçAMENTO PARA O ANO 2018)

Vila Franca de Xira, 20 de Novembro de 2AL7

Vendas e s*rviçcs prestadas 1 435 5S8.25 €
Subsídios" dc*ções e legados à exploraçãa 3 216 493,8I €
Vari*ção nus inyentários da produção t
Trabalhos pÊra e própria entid*de €
Custc das mercadorías vendidas e das matérias consumidas 435 77&.24ç.
Fornecimentas e servÍços extemos 763 938.*6 €
Gastos com o pessoel 3 357 §84,94 €
Ajustamentos de inventários {perdas/reversões} €
lmparidade de druidas a receber (perdasfreuersües) €
Proúsôes {aumentos/reduçôes} €
Provisô*s especificas {eumentos/reduçô*s} Ê

Outras imparidades {perdas/reversôes} €
Aumenteslreduçóes de justo valor €
Outros rendime*tos e ganhos 195 356.88 €
Outros gastos e perdas €

Rerultado anter de depreciaçôe§, gastÕs de financ" e impo*tos u8$ 747,76 €
Gêstss / r*versôes de depreei*ção e de am*rtização 311 930.*3 €

Rerultado operacional {antes de gastos de financ.e importos} 27182,27 ç.

Jurcs e rendimentos sinrilares obtidas É

Juros e gastes similares suportados 160 641.40 €
Heruttado anter de imposto* t8?. §23.6V í

lmposios sobr* o rendimento do períoda €
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RESULTADO LIQUIDO BO EXERCICIO . 182823,i7 €,



As§ocrA#la
?hftAa
g§ül* §fAR
ÍHnA,.t?tL

vrr_§,{*,N',&** tt)w

coNTA DE ExPlonnçÃo pREVtsroNAr

Ano de 2018



INDICE

1. |NTRODUçÃO

ffi
ily

K
*.

coNTA ExpLoRAçÃo nnrvtstoNAl

NOTAS EXPLICATIVAS

2.

3.



1. TNTRODUçÃO

A Associação para o Bem-Estar lnfantil da freguesia de Vila Franca de Xira ("ABEl") é uma lnstituição
Particular de Solidariedade Social (IPSS) que presta serviços na área social, educacional e de saúde,
possuindo para esse efeito os seguintes estabelecimentos:

o Quinta dos Bacelos

Respostas Sociais (capacidade):
./ Creche: 90 utentes
,/ Pré-Escolar: 150 utentes
,/ Escola/CATL: 176 utentes

o Quinta dos Fidalgos:

Respostas Sociais (ca pacidade) :

,/ Creche: 98 utentes
./ Pré-Escolar: l-50 utentes
/ Centros de Acolhimento Temporário (CAT's): 60 utentes

o Quinta da Ponte:

Respostas Sociais (capacidade):
./ Creche: 66 utentes
./ Pré-Escolar: 150 utentes
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o Quinta da Coutada:

Resposta Social (capacidade):
,/ Unidade de Cuidados Continuados (UCC): 30 utentes

Os CAT's e UCC funcionam em regime permanente (24h por dia). No que respeita às restantes
respostas sociais na área Social e Educacional, apresentam um horário de funcionamento de
L3h/dia,5 dias por semana.

Todos os estabelecimentos possuem cozinhas com confeção própria, exceto na UCC em que o
serviço foi subcontratado a uma empresa de fornecimento e confeção das refeições.

O presente orçamento para o ano 2018, engloba as atividades das respostas anteriormente
descritas, tendo como base os níveis de execução que temos vindo a registar ao longo do ano

de 20L7.
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2. CONTA DE EXPLORAçÃO PREV|S|ONAT

Vendas e seruiços prestados 1 43559fi25€ 1 311 993.60 € 123 604 65 € 9.42%
Subsidios, doeções e tegados à exploração 3 216 493.87 € 3 106 510 4ú € 109 983.47 € 3 í4ate
üust* das rnercâdanes uendrdas e das rnetánas ccnsumidas 435 778.24 € 438 13ç.14 € 2 351.90 € -0 5,{9ó
Fomecimentos e seríços BxteÍnos 763 938,06 € 629 34?.15ç. 134 595 91 € 21 3*yí
Gastos corn o pessoal 3 357 944.94 € 3 139 523,33 € 2í8 461.55 € 6.3$o/i
lmparidade de dívidas a receber (perdas/rerersôes € t € 0,üü%
ôutros rsndimentos e ganhos 195 356,88 € 199 722 26 ç 3 365,38 € 1.69%
DuiÍos gastos e perdas € 12 974,33€ 1? 974 33 € -100.004Á

R*ultado ânte3 dê depreciações, gastos de íinanc. e impostol 28§ 74r,7ü € 3S7 256.25 € 1S7 50§,4§ € .27,06yo
Gastos / reyersões de depreciaçâo e de amortizacão 311 C30,03 € 2§3 67S 35 € 18 25S ÊB € '.....1-::

Re3ultado operacional {antff de sastos de tinanc.e impoetosl 22182,27 ç. 103 57§.30 € 125tÍ*,',fi C -1?1,42%
Júros à ÍendimeBto similares obtidos € É *- *.00§lo
Juros e gastos simrlares supoÍtados 160 641.40 € 144 481.26 € 16 160,14 € 1 1.1ã*i

Rerultado antes de irnpoato'r í82 823,67 € 40 904.35 € ,41 913,31 €
Ímpostss sobÍe ó rendimento do periodo € € -) t_j')

Conforme evidenciado na tabela acima indicada, existe um incremento no valor do resultado
líquido negativo orçamentado para 2018 de 347%, em relação ao orçamentado no ano
anterior. De uma forma geral, esta variação explica-se essencialmente por dois factos,
nomeadamente:

- Previsão da atualização dos níveis salariais da equipa de colaboradores ABEI;

- lncrementação dos custos relativos a reparações e manutenção dos ativos da lnstituição
(frota, instalações e equipamentos);

A data da elaboração do orçamento, encontram-se em curso diligências para a obtenção de
novas fontes de financiamento, cujo nível de sucesso poderá condicionar os níveis de
execução do presente orçamento.

O orçamento não deve ser entendido como um documento estático e todas as alterações que
vierem a ser necessárias introduzir e com algum significado relevante, deverão ser
introduzidas, com vista à adaptação deste documento à nova realidade.

tt
F
*t*

Asrociação para o Bem Estar tnfantil {ABEI}
- coNTA EXPLORAçÃO PREV|SIONAT -

DESCRTçÁO oRçAMENTO ORÇAMENTO
2018 2afi vARtAÇÁO

RESULTAOO LIQUIDO DO EXERCICIO - 182 823,67 € 40 9114,36 € - 141 919,31 € g7,A%
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3. NOTAS EXPLICATIVAS

3.1 RENDIMENTOS

O total dos rendimentos previstos para o ano de 2018 é de 4.847.449,O0 euros, distribuídos
pelas rubricas constantes no quadro abaixo, nomeadamente:

PíÊsiâçôÊs de §erviços

§ub6idio§. Doâções ê Le§*dôs à explaraçâo

Outros Rendimentos s Ganhos

É

tr
+{

§il.froo
8EÍ{6NR
S\mrúrL**"*l

Como podemos constatar pela
dooções e legados à exploraçõo
rendimentos orçamentados.

análise da figura indicada de
é a mais representativa, com

seguida, a rubrica Subsídios,
um peso total de 66,35% nos

- âendimentc§ ãALA -

. Pre*açõe=dekvts§

. SuBidis,SmçõeseLeg#
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3.1.L PRESrAçÕES DE SERVTçOS

Se analisarmos a % de execução da rubrica Prestaçõo de Serviços em relação ao orçamento de

2017, estima-se:

Pr*slaçõês de Sernços: Mensalidades Utentes (']

Prestaçdas de Servrços: Diárias Utentes UCC

Prestaçõas de Sennçosr Atiúdades Contplementares {'i
Prastações de §erurços: Quotas e Joias

í") Crechê, Pré-Esrotâr e Es.elalCÂTL

',w
' eResuçÁo sERVtÇos

oRçÂMENTO
2017

EXECUçAO 30.A5.2017
ÍHistóricol

EXECUçAo 31.12.2017

íPrevisõesl
Valor Valor

1 233 273.9ã €
828 519.94 €

120 d35.15 €
?6.95%

1 1 t1 633.38 €

160 335 15 Ê
103 l'1ryà

66 719.62 € 64 829.05 € 97.17+. 94 329,05 € 1.11 231i

5

RENDTMENTOS oRÇÂMENTO2CÍ8 ORÇAMENTOzo17 vARlÁçÀo

I 435 598.25 € 29 6??, 1 311 993.60€ 123 §S4.65 € | .'.r

3 216 493.87 € íií',!.a, 3 106 510.40 € 10s 983 47 €

195 356.§B f i nlol 1S8 722.26 € ,t 1116/, 3 ]65.38 €
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IKl*rPrestaçôes de Servrços Mensalidades Utentes i"l
Prestaçôes de Seorços Diárias UtçnÍes UCC

Prestações de §erviços Atividades Camplementares {'}
Fr*stações de Serviços Quotas e Joias

Pré-Escolar e EscslalCATL.

Em termos globais, o acréscimo em Presfações de Serviços de9,42% face ao orçamento do
ano anterior, resulta na sua maioria das ativídades das várias respostas sociais/educacionais.

Este incremento explica-se pelo aumento das mensalidades médias relativas à parte
comparticipada pelos utentes, das respostas sociais/educacionais.

Em termos de número de utentes para o ano letivo 2017/ZOL8, estima-se:

§,.8.8.r. - l*.a üt*ntesEduraçáa

Para 20L8 foram considerados os seguintes valores:
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No que respeita à quebra no número de utentes verificada no final do ano letivo 2016/2017, deve-se

essencialmente ao encerramento da Sala de Estudo, que acabou por ser compensado pela abertura de

uma nova turma do 4e ano da Escola 1e Ciclo, no ano letivo2OIT/201,8.

A esta data já temos garantido um número de inscritos semelhantes ao do ano letivo anterior até ao

mês de Janeiro/2018 e a partir dessa data consideramos na estimativa um número de utentes
ligeiramente inferior ao do ano letivo anterior.

No que respeita ao número de utentes por resposta social/educacional, para o ano letivo 2017/201,8,

considera-se a seguinte previsão:

PRESTAçÁCI §ERVIÇO§
oRqÂnfiENTO

2418'

ORÇAij[EHTO
2417

VARHÇÃO

't 'tÊ6 696.25 f
1 233 213.98 € s5 416.27 € 7 V4V.

161 994.ü0 €

*3 708 00 € 66 719.62 € 26 388 3Ê € 40,459â

13 20ü.00 € 12 000,00 € 1 100s0€ 10.08ô/o

TôTAL 1435598,25€ í 3119S3,60€ 123604,6t€ 9,1?y,
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Assim, consideramos que em termos do número de utentes previstos, este orçamento
apresenta uma perspetiva conservadora, sendo possível ainda aumentar o rendimento com a
capacidade instalada disponível, essencialmente na resposta do pré-escolar.

O valor total de € 1.1,66.696,25 orçamentado em Prestações de Serviço.s relativos a

mensalidades de Educoçõo, decompõe-se da seguinte forma pelas várias respostas:

Pr*staçãa úe §aruiç*s

t Crttrzt t ?re-íicalar . i,.t.)la;;.-i

Na Unidade de Cuidados Continuados (UCC), o valor orçamentado de € 161.994 para o ano

201,8, encontra-se em linha com o ano 2017, onde em termos médios conseguimos a

ocupação máxima das 30 camas, durante os L2 meses do ano.

As atividades complementares, englobam essencialmente os serviços de transporte, passeios

e outras atividades extracurriculares, sendo estas últimas realizadas através da

subcontratação de terceiros. Foi orçamentado para 2018 um valor em Prestaçõo de Serviços

em linha com a execução prevista para 2017, nomeadamente € 93.708.
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A rubrica Prestoçõo de Serviços: Quotas e Joias, contempla
como o valor referente à joia que os responsáveis parentais

utentes. Foi orçamentado para 2018 um total de € 13.200.

as quotas dos associados, bem
pagam no ato da admissão dos

3.L.2 SUBS|D|OS, DOAçÕES E TEGADOS À EXPLORAçÃO

A rubrica Subsídios, Doações e Legados à Exploroçõo, inclui a orçamentação para 2018 de um
total de €3.2L5.493.87, que se decompõe conforme indicado de seguida:

lgs: loslÊuto dâ SeE, ..inça

Na área Social/Educacional foi orçamentado um total de € 1.238.360,50 referentes aos
subsídios provenientes dos Acordos relativos a Creche, Pré-Escolar e CATL, assinados em
cooperação com o ISS para as respostas dos estabelecimentos da Quinta dos Bacelos, Quinta
dos Fidalgos e Quinta da Ponte.

No que respeita à Unidode de Cuidodos Continuados, os subsídios no total de € 492.040,37
são provenientes dos acordos assinados com o ISS e ARSLVT, englobando a capacidade
máxima de utentes do equipamento.

Para os Centro5 de Acolhimento Temporário foi orçamentado um total de € 1.158.093 em
subsídios, resultantes dos Acordos de Cooperação assinados com o ISS para os equipamentos
CAT O/Lz, CA.i L2lL8, CAT Feminino e CAT Masculino.

Em termos globais, foi orçamentado um total de € 2.888.493,87 em Subsídios à Exploraçõo,
provenientes dos Acordos de Cooperação, o que representou um decréscimo de 6,44Yo em
relação ao orçamentado para o ano anterior.

Por último, foi ainda considerado na rubrica de Subsídios à Exploraçõo os € 250.000 relativos à
2a Tranche do Fundo de Socorro Sociol pora Equilíbrio Finonceiro.

De facto, a lnstituição candidatou-se em 2OL5 a este subsídio, no total de € 5OO mil, e recebeu
em 04 de Março de 2016 o despacho do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança
Social, a aprryar o pagamento da Le tranche de € 250.000. A 2a tranche ficou condicionada à

apresentação por parte da lnstituição de um Plano de Reestruturação da Divida e do Plano
Operacional, tendo sido enviada diversa informação, quer em 20L6, quer no início de 2OL7.
Assim, por motivos alheios à lnstituição, esta verba ainda não foi disponibilizada, servindo, no
entanto, de garantia às livranças obtidas em 20L7, para financiamento do défice de tesouraria

dios lS§. Sacicl/Educacional

Subsidios ISS e ARSLW. Unidade Cuidados Continuados

1 238 360.50 €

3 047 410.4ü € 198 $16 53 €492 M0"37 €

Subsidios l§§. Cenlros de Acolhrmento Temporário 1 158 093.00 €

§ubsidios lS§: Fundo de Socono Social 250 0$s,00 €

1S 100,ü0 €

ARSLW: Âdn*liitrsç;o RcgbnâtdÊ Saudê de LÉbos ê VaE do T?í1, p

suasrotos, oo*çóes E LEGÂIlos
À exlonnçÃo

oRÇAâTENTO CIRÇAMEHTO
2418 2017

v*RrRçÁo

-6.44%

?50 000.00 € €

Sonativas/Abonos/Outros Apoios 78 000.00 € 58 900.00 € 308 38",,i

TorAL i 2í6 igt,Er € 3 i06 510,{0 € í09 983,47 € t.u"/,
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da lnstituição. Tendo em conta as expectativas a esta data, prevê-se que esta 2q tranche só irá
estar disponível em 2018.

No que respeita a Donotivos, Abonos e Outros Apoios, foi orçamentado para 2018 um total de
€ 78.000, sendo que em relação ao orçamento do ano anterior, foi ainda considerado o apoio
adicional no âmbito do Programa de Expansão e Desenvolvimento da Educação pré-Escolar,
nomeadamente a compensação financeira do diferencial remuneratório das Educadoras.

3.T,.3 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS

Na rubrica de Outros Rendimentos e Ganhos foi orçamentado um total de € 195.356,88,
correspondente a:

- Subsídios ao investimento no total de € 184.556,88. Estes subsídios foram recebidos em
anos anteriores, cujo rendimento contabilisticamente é assumido em função do prazo de
amortização dos Ativos financiados.

- Rendimentos da produção de energia no total de € 10.800.

3.2 CUSTOS

O total dos gastos orçamentados para o ano de 2018 é de 5.030.272,66 euros, distribuídos
pelas rubricas constantes no quadro seguinte:

CMVMC

Fomecimentos e ser ,,rús Bxtgfios

Gastos com pessoal

Gastos / r.;vçrsôes ue depreci4ão ê de emoíização

Outros g6stos e peÍdas

Gastos á psÍdas de fnxeiamenlo

O Orçamento para 20L8, face ao seu homólogo apresentado no exercício anterior, sofre um
acréscimo de7,99% no nível dos gastos orçamentados.

Pela análise da figura que se segue, verificamos que a rubrica mais representativa é Gostos
com o pessoal, com um peso de 67%o sobre o total dos custos estimados, seguida dos
Fornecimentos e Serviços Externos, cujo desvio em relação ao valor orçamentado no ano
anterior assuri,e um valor relevante em termos absolutos e percentuais.

h,k K- .

'óa ffffixncao

ffi m.rr

cusT0s oRÇ^MENTO ORçAMENTO
2ora zo17 vARIAçÂo

$5 77e 24 ê 438 130 14 € g 41â./, 2 351.90 € -fi .4ai
763 918 06 € 629 342.15 € 1J 510r 134 595.91 € .:,.:|:

3 357 9ü4 94 € 3 139 523.39 € 67 40§r ?18,{§1 55 €

311 930 03 € 293 679 35 € 6 3alo., 18 250 68 É

€ 12 574.33 Ê. 12 974.33 € - 1 ittt úfrí,

160 641 40 € 144 481 ?6 € 3 1001 16 1§0.14 € 1 1 1íttrr

TOTAL- 5030272,610€ - 465Eí30,62€ í00,00%- 372142,Ue 7.9{/,
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Em termos de execução do orçamento de 2OL7 a 3O.Og.2OL7, verificamos:

Custo das mercadorias vendidas e das maté

Fornecimentos e seMços externos

Gastos :"irr pe§soal

Gastos / reyers6es de depreciaçáo e de

0utros gastos e perdas

Gastas e perdas de financiarnento

Ou seja, pela análise da informação disponível à data da elaboração do orçamento, desde já
se verifica que se perspetivam desvios em relação ao orçamentado, para o presente ano de
2Ot7 , identificando-se como principais causas dos desvios previstos:

- No caso dos Cusúos com Pessoal, o principal impacto relaciona-se com a atualização da
progressão das carreiras das Educadoras das respostas Creche e Pré-Escolar. Também
contribuiu para os desvios previstos, o aumento do salário mínimo nacional que abrangeu
dois níveis de categorias de profissionais, ao contrário do perspetivado no orçamento.

- No caso dos Fornecimentos e Serviços Externos, durante este ano 2OL7 inconeu-se em
custos não previstos, nomeadamente a nível da frota dos autocarros, em que para ultrapassar
o problema do desgaste das viaturas, à data de 30 de Setembro de 2017 em acumulado
tinham-se incorrido em custos de aproximadamente € 40.000. Adicionalmente, também se
incorreram em custos com Obras/Reparações pontuais nos diversos estabelecimentos, não
orçamentadas, que totalizaram cerca de € 30.000. Por último, a nível de equipamentos da
UCC e dos vários Refeitórios, os níveis de manutenções/reparações de equipamentos também
aumentaram consideravelmente em relação ao ano anterior.

10

CUSTOS
oRçAi[ENTO

2417

EXECUÇÃO

lc.g9.2*17

438 130 14 € 3'11 921.44 € /1.1 9%

629 342.15 € 6?2952.81€" :..'.: t:)':4.

3 13S 523.39 € 2 422176.üü €. 77 154/o

293 679.35 € 225 929.80 € 76 93-úô

12 374.33 € 23 099.59 € {?4 nio/

144 481.26 € 112 719 B0 € 78.424/r

TOTAL- 4658130,62€ - 3718799,§4C l},8l;/,
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3.2.T CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAs coNSUMIDAs

A rubrica de Custo dos Mercadorias Vendidas e Moterios Consumidas (CMVMC), inclui por um
lado um total de €287.305,98 em "Géneros Alimentares", onde são registadas as compras de
produtos alimentares utilizados na confeção de refeições servidas aos utentes e trabalhadores
da lnstituição.

lnclui ainda em "Outras Matérias Consumidas", um total de € L48.472,26 referentes a
matérias divnrsas para consumo da lnstituição, tais como Produtos de higiene e Limpeza,
Produtos para Animais, Material Clinico, Rouparia e Medicamentos.

No total, os € 435.778,24 orçamentados em CMVMC encontram-se em linha com o ano
anterior e não se perspetivam grandes variações entre o orçamentado e o executado em
2017.

CMVMC;Orçarnent*2*L8

. ôârer.Á Aame\t:ar",, , tJrJt zs )àz\Éri6 Cw%nádaa

3.2.2 FORNECTMENTOS E SERVTçOS EXTERNOS

Seguindo a tendência do ano 2017, foram orçamentados para 2018 um total de € 763.938,06,
na rubrica de fornecimentos e serviços externos.

- FOâllt§lMEfirTOS E seâV,çO§ ÊXÍ€âNOS: ORçAMüúÍAãOtfr-
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Pela análise da figura acima indicada, conclui-se que as rubricas com maior peso nos valores
orçamentados para 2018 se referem a:

- Consumos de Eletricidade, Agua, Gós e Combustíveis (€ 233.715)

- Trobolhos Especiolizodos (€ L99.9L2,61). Dentro dos valores orçamentados, destacam-se o
peso da subtcntratação dos serviços de fornecimento e confeção da comida do refeitório da
Unidade de Cuidados Continuados (UCC), a subcontratação da realização das atividades
extracurriculares, dos serviços de manutenção dos sistemas AVAC da Unidade e a Recolha do
lixo hospitalar, a subcontratação dos serviços de manutenção de elevadores, inspeção gás,
entre outros.

- Conservoçõo e Reporoçõo (€ 125.970.72), sendo que o maior peso se refere à manutenção
de máquinas/equipamentos, assim como à reparação/manutenção de viaturas.

3.2.3 CUSTOS COM PESSoAL

Foi orçameriiado em Custos com o Pessool, um total de € 3.357.984,94. Esta rubrica inclui a
totalidade das remunerações (vencimentos, subsídios de férias e de natal, diuturnidades,
abonos para falhas, subsídios de turno e outros) dos colaboradores, e os respetivos encargos
com a segurança social a cargo da lnstituição.

Foi incluído no presente orçamento a atualização da progressão das carreiras do quadro de
pessoal da ABEI, cuja realização está condicionada à obtenção de fontes de financiamento
adicionais, cujas operações de captação já se encontram atualmente em curso.

O presente orçamento, considera um total de 223 colaboradores na equipa ABEI, dividido da
seguinte forma, pelos vários estabelecimentos:
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Tendo por base o histórico do ano 20L7, o orçamento para 2018 assume a média de Boixos ao
Serviço. Tariil'óm é importante salientar que este orçamento pressupõe que existem 5
equipamentcs em laboração continua (CAT's e Unidade de Cuidados Continuados) e os
restantes laboram l3horas/dia, 5 dias por semana.

3.2.4 GASTOS/REVERSÔES DE DEPRECIAçÕES E AMORTIZAçÔES

Esta rubrica serve para registar a depreciação dos ativos fixos da lnstituição. para 20j.g foi
orçamentado um total de € 311.930,03, que apresenta um incremento de aproximadamente
18 mil euros em relação ao orçamentado para 20L7, em parte porque a verba estimada no
orçamento deste último ano era insuficiente.

3.2.5 JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS

Na rubrica le Juros e Gostos Similares Suportados foram orçamentados os juros e outros
encargos financeiros, no total de € 760.64L,LO, considerando que as operações de
reestruturação do endividamento bancário com a Caixa Geral de Depósitos, com o Millennium
BCP e Novo Banco atualmente em curso vão ser concluídas com sucesso no curto prazo.

Vila Franca de Xira, 19 de Novembro de2OL7
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